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Amin elogia o encontro: "O PPB tem 
identidade ideológica com o governo" 

e namora' aPPB deMalid .  
IC insiste em aproximação com o grupo 
ex-pn.feito de São Paulo e recebe 

pebistas no Alvorada de olho na sucessão 
Mar.:elo de Moraes 
Da equipe do Correio 

rani 19h30 de terça-feira 
quando o presidente Fernan- 
do Henrique Cardoso entrou 

no ,alão principal do Palácio do Al- 
vor ida. Cerca de 60 parlamentares 
do PB se espalhavam pelo salão, 
divi :lidos em pequenos grupos, en- 

,qur nto garçons serviam salgadi 
;nhos e doses de uísque, vinho, vod- 

efrigerantes, água mineral e su- 
' cos Fernando Henrique percorreu 

ar, cumprimentou todos os 
intentares e deu um importante 
o para se reaproximar definiti-

van ente do grupo político de Paulo 
Mal tf, ex-prefeito de São Paulo. 

11: áras antes do encontro, o sena-
dor :spericlião Arnin (SC), presiden-
te n icional do PPB, esteve com Fer-
nando  Henrique para avisar que 

Maluf não poderia participar do en-
contro por problemas particulares. 
Atendendo a um pedido de Amin, 
Fernando Henrique telefonou para 
Maluf, conversando durante alguns 
minutos. 

O teor da conversa não foi revela-
do, mas o fato é que esse acordo de 
aproximação prevê que o ex-prefei-
to Paulo Maluf não será candidato à 
Presidência, mas ao governo de São 
Paulo, e Fernando Henrique quer o 
seu apoio. A informação é do depu-
tado Augusto Nardes (PPB-RS), que 
revelou ter ouvido isto do próprio 
presidente. Presente no jantar no 
Alvorada, Nardes confidenciou que 
na conversa pelo telefone, Maluf co-
municou a Fernando Henrique que 
não seria candidato à sua sucessão. 

"O presidente me disse: Maluf não 
será candidato, vem aqui tirar uma 
foto comigo, porque você vai me  

apoiar", disse Fernando Henrique, 
segundo Augusto Nardes (PPB-RS). 

"O encontro do PPB com o presi-
dente foi muito bom. O partido tem 
identidade ideo-
lógica com o go-
verno, discor-
dando apenas 
em alguns pon-
tos. Estamos, 
sem dúvida, nos 
aproximando do 
governo 
novamente", 
garantiu Amin. 

Fernando 
Henrique aca-
bou falando du-
rante dez minu-
tos para os polí-
ticos do PPB. 
Reconheceu a 
importância do 
partido e lem-
brou que gover-
nar não signifi-
cava apenas ganhar as eleições. "Se 
não puder governar com a maioria, 
não poderia implementar a política 
que desejo para o país", disse. 

Além disso, Fernando Henrique 
lembrou que o Real era o maior pa-
trimônio do seu governo, mas que 
sua administração podia ser defini-

da numa espécie 
de triângulo. 
Numa das pon-
tas está a moeda. 
Na outra, o de-
senvolvimento 
econômico. E, 
na terceira pon-
ta, as conquistas 
sociais. "Não 
tem uma ponta 
mais importante 
do que a outra", 
explicou. 

Apesar da eu- 
foria do coman- 
do do PPB, vá- 
rios deputados 
acharam que o 
encontro nada 
acrescentou po- 
liticamente para 

o partido. "Foi um encontro social. 
Só isso. Eu achava que devíamos ter 
feito uma reunião da bancada antes 
do encontro para conversarmos ob- 

jetivamente com o presidente sobre 
pontos políticos que desejamos ver 
aprofundados pelo governo", diz o 
deputado Fetter Júnior (PPB-RS). 

OBJETIVO 
"Eu entrei lá sem saber qual era o 

objetivo da reunião e saí de lá sa-
bendo menos ainda", resumiu o de-
putado Wigberto Tartuce (PPB-DF). 

"Não se discutiu nada de muito 
importante nesse encontro", con-
corda o deputado Jorge Tadeu Mu-
dalen (PPB-SP). 

Na verdade, até adversários polí-
ticos declarados de Fernando Hen-
rique apareceram no coquetel. O 
deputado Jair Bolsonaro (PPB-RJ) 
foi um deles. "Vou fazer a minha 
campanha de reeleição para depu-
tado falando contra esse governo", 
afirma Bolsonaro, um opositor fer-
renho da reforma administrativa. 

E o que estaria, então, Bolsonaro 
fazendo no Alvorada? O polêmico 
deputado, capitão da reserva do 
Exército, explica: "Fui olhar no 
branco do olho do inimigo. Saiu 
faísca do olho dele quando me viu", 
conta o deputado. 


